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A obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição farmacêutica 3” que 
tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que 
compõe seus 25 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências 
da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos 
de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de 
atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção 
e assistência farmacêutica, plantas medicinais, farmacologia, COVID-19, entre 
outras áreas. Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande 
área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com 
a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, 
apresentando artigos que apresentam estratégias, abordagens e experiências 
com dados de regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como 
abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição 
farmacêutica 3” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de 
forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

 
Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Os testes rápidos (TR) também 
conhecidos como testes laboratoriais 
remotos (TLR) do inglês point-of-care 
testing (POCT) foram desenvolvidos para 
serem realizados próximo ao paciente, 
fornecendo resultados em até 30 minutos. 
Com a publicação da Portaria nº 29 de 17 de 
dezembro de 2013, normatizou-se o uso dos 
TRs de maneira que o diagnóstico pudesse 
ser realizado com seu uso exclusivo, isto 
é, sem a necessidade de confirmação por 
meio de outras metodologias. Dessa forma, 

os TRs se tornaram ferramentas-chave 
para diagnóstico e prevenção do HIV/Aids 
(Síndrome da imunodeficiência adquirida). 
No entanto, para o seu uso, os profissionais 
da saúde devem passar por capacitação. 
O TELELAB, é a plataforma on line de 
treinamento disponibilizada pelo Ministério 
da Saúde (MS) sendo considerada 
referência nacional para este propósito. Os 
aplicativos móveis (apps) são exemplos, 
cujo uso, é reconhecido pela OMS como 
estratégia complementar de assistência à 
saúde. Devido há baixa oferta de apps que 
abordam à testagem do HIV no Brasil, este 
estudo teve como objetivo desenvolver um 
aplicativo para qualificação profissional com 
foco na execução e interpretação de testes 
rápidos de HIV. Trata-se de um estudo de 
produção tecnológica de um software para 
smartphones, com conteúdo elaborado com 
base no TELELAB. Foi utilizado o motor 
gráfico para criação de jogos e aplicativos 
denominado Unity, desenvolvendo uma 
plataforma composta por 6 módulos com 
informações relevantes sobre TRs. O 
resultado deste estudo foi a criação do 
app HIV_TESTE RÁPIDO para download 
em dispositivos Android e iOS de forma 
gratuita e com operação sem necessidade 
de internet (modo off-line). Devido a 

Data de submissão: 19/12/2022

https://orcid.org/0000-0003-1463-1084
https://orcid.org/0000-0003-2326-794X


Farmácia hospitalar e clínica e prescrição farmacêutica 3 Capítulo 9 100

diversidade de profissionais que podem realizar a testagem e as dificuldades encontradas 
na atenção básica, conclui-se que o aplicativo desenvolvido é de grande utilidade pois 
proporcionará maior segurança a prática e atualização nas determinações vigentes que 
abordam o diagnóstico da doença.
PALAVRAS – CHAVE: Diagnóstico de HIV, educação permanente, dispositivos móveis, 
testes rápidos.

DEVELOPMENT OF A MOBILE APPLICATION TO SUPPORT HEALTH 
PROFESSIONALS IN THE DIAGNOSIS OF HIV USING RAPID TESTS

ABSTRACT: Rapid tests (RT) also known as point-of-care testing (POCT) were developed to 
be performed close to the patient, providing results in up to 30 minutes. With the publication 
of Ordinance No. 29 of December 17, 2013, the use of TRs was standardized so that the 
diagnosis could be performed with their exclusive use, that is, without the need for confirmation 
by means of other methodologies. In this way, RTs have become key tools for the diagnosis 
and prevention of HIV/AIDS (Acquired Immunodeficiency Syndrome). However, for its use, 
health professionals must undergo training. TELELAB is the online training platform provided 
by the Ministry of Health (MS) and is considered a national reference for this purpose in 
Brazil. Mobile applications (apps) are examples, whose use is recognized by the WHO as a 
complementary health care strategy. Due to the low supply of apps that address HIV testing 
in Brazil, this study aimed to develop an app for professional qualification focused on the 
execution and interpretation of rapid HIV tests. This is a study of technological production 
of software for smartphones, with content prepared based on TELELAB. The Unity game 
engine, platform used to create games and graphics applications, was used to develop a 
platform composed of 6 modules with relevant information about TRs. The result of this study 
was the creation of the HIV_TESTE RÁPIDO app, available for download on Android and 
iOS devices for free and with operation without the need for internet (offline mode). Due to 
the diversity of professionals who can carry out the testing and the difficulties encountered 
in primary care, it is concluded that the application developed is very useful because it will 
provide greater security to practice and update the current determinations that address the 
diagnosis of the disease.  
KEYWORDS: HIV diagnosis, continuing education, mobile devices, rapid tests.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os testes rápidos (TR) são imunoensaios (IE) portáteis e de fácil manejo, que 

fornecem resultados em até 30 minutos (BRASIL, 2018). O custo elevado e a demora nos 
resultados com o uso de outras metodologias, impulsionaram seu desenvolvimento. No 
Brasil, sua regulamentação ocorreu através da portaria nº. 34/2005, que autorizou o uso 
de TR para o diagnóstico da infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) em 
situações especiais, como por exemplo, em áreas de difícil acesso (BRASIL,2005).

No ano de 2013, foi aprovado o Manual Técnico para o Diagnóstico da Infecção pelo 
HIV em adultos e crianças (Portaria SVS/MS n°29/2013), que disponibilizou fluxogramas 
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para o diagnóstico laboratorial e não laboratorial (BRASIL, 2018).
Os TR se tornaram ferramentas-chave para diagnóstico e prevenção do HIV/Aids 

(Síndrome da imunodeficiência adquirida), no entanto, para sua execução, os profissionais 
da saúde devem passar por capacitação (BRASIL, 2018).

O TELELAB é uma plataforma de capacitação gratuita do governo federal, com 
proposta de educação permanente na área de saúde. Os primeiros cursos foram oferecidos 
há cerca de 25 anos. Em 2011, foi criada a plataforma para treinamento on line, ampliando 
consideravelmente a certificação de profissionais (TELELAB, 2022).

A utilização de tecnologias educativas, rápidas e dinâmicas, auxiliam na 
disseminação de informações. Os aplicativos móveis (apps) são exemplos, cujo uso, é 
reconhecido pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como estratégia complementar de 
assistência à saúde (WHO, 2015). Os apps são instrumentos facilitadores do processo de 
ensino e aprendizagem (OLIVEIRA; ALENCAR, 2017).

Em mapeamento realizado em 2017, dos apps disponíveis na língua portuguesa, 
foram identificados nas lojas virtuais, relacionados ao termo “HIV”, 15 apps produzidos no 
Brasil, cujo conteúdo central era sobre infecção pelo HIV/Aids, com foco em transmissão e 
prevenção (BARBOSA, 2019).

No ano de 2019, um estudo, a partir dos termos “HIV” e “Aids”, identificou apenas 7 
apps voltados para profissionais de saúde e nenhum com abordagem para o diagnóstico de 
HIV através de testes rápidos (Figura1). Desses, 4 apps (“PCDT Adulto”, “PCDT TV”, “TV-
SP” e “PCDT prep.”) estavam disponíveis no Google play e Apple Store, 2 apps (“PEP-Tec” 
e “EoHIV”) na Apple Store e 1 app (“App HIV”) no Play Store (FERMO et al, 2021).
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Figura 1. Aplicativos voltados para profissionais da saúde com o tema HIV/Aids

Fonte: Baseado em Fermo et al. 2021. Autoria própria.

Devido à escassez da oferta soluções tecnológicas no país, um aplicativo apresenta 
relevância principalmente pelo acesso informações de forma fácil e rápida, além de 
contribuir para o ensino em saúde.

2 | 	OBJETIVO
Descrever o desenvolvimento de um aplicativo para apoio aos profissionais de 

saúde na execução e interpretação de TR de HIV.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo de produção tecnológica, de desenvolvimento do app 

nomeado HIV_TESTERÁPIDO.
O conteúdo do aplicativo teve como base o material didático das aulas dos cursos 
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do TELELAB.
Foi criado inicialmente um esboço que posteriormente foi organizado em 6 módulos 

(Figura 2).  
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Figura 2. Fluxograma do projeto do app 

Fonte: Autoria própria.

Foram extraídos dados do fluxograma 1 do MS e de seus desdobramentos, para criar 
2 fluxogramas com as informações necessárias para a correta conclusão do diagnóstico

A programação do código do aplicativo foi realizada por um prestador de serviço 
especializado. Adotou-se o framework Unity®. A linguagem de programação utilizada foi 
C# (C Sharp).

4 | 	RESULTADOS
O resultado desse estudo foi a construção de um aplicativo gratuito instalável em 

smartphones Android e iOS, com execução sem necessidade de internet (off-line). 
O aplicativo é composto por uma tela principal onde são visualizados 6 
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módulos (Figura 3). No lado superior esquerdo da tela, há um menu, com informações 
complementares sobre o HIV, política de privacidade, referências bibliográficas, e outros. 
No lado superior direito, há um campo de informações sobre o app.

Figura 3. Tela principal do aplicativo HIV_TESTERÁPIDO.

Fonte: Autoria própria.

O módulo 4 “Procedimento”, apresenta informações sobre as etapas pré-analíticas, 
analíticas e pós analíticas, que irão auxiliar na correta execução do teste pelo profissional, 
como ilustrado na figura 4.
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Figura 4. Exemplo de uma tela da fase pré-analítica

Fonte: Baseado em Telelab, 2014. Autoria própria.

Após a fase pré-analítica, é iniciado na sequência, a fase analítica e por último a 
fase pós-analítica (Figura 5).
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Figura 5. Exemplo de uma tela da fase pós-analítica. 

Fonte: Baseado em Telelab, 2014. Autoria própria.

No módulo 5 “Interpretação do fluxograma 1”, foram criados dois fluxogramas 
baseados no fluxograma 1 do MS e seus desdobramentos, para consulta de acordo com o 
tipo de obtenção da amostra (presencial ou não presencial). 

Por fim, o módulo 6 “Documentos e sites para consulta” disponibiliza os links de 
acesso aos principais documentos que abordam a testagem rápida de HIV. 

Pretende-se solicitar ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) o registro 
de software, e oferecê-lo ao MS colaborando na educação continuada de profissionais que 
realizam os cursos do TELELAB.
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5 | 	DISCUSSÃO
Ao longo dos últimos anos, as políticas públicas para contenção da epidemia tiveram 

grandes avanços. A ampliação do diagnóstico com a oferta de TR, a terapia antirretroviral 
(TARV) e a melhoria da assistência a pessoas com HIV/Aids, foram essenciais na redução 
da mortalidade de pessoas infectadas pelo vírus8. (PEREIRA. et al, 2022)

As consequências de erros no diagnóstico são graves, sendo necessário um esforço 
paralelo para melhorar a qualidade durante os procedimentos já existentes, evitando assim, 
o aparecimento de falhas (WHO, 2015).

Apesar da evolução tecnológica e popularização dos smartphones, não se observou 
aumento expressivo de apps voltados para treinamento de profissionais no Brasil nos 
últimos anos (BARBOSA et al, 2019; FERMO et al, 2021).

A não centralização e divulgação de forma direcionada dos materiais de apoio 
ofertados pelo TELELAB, impulsionou este estudo, uma vez que além do curso “Diagnóstico 
de HIV” a plataforma digital disponibiliza outros cursos importantes na testagem rápida.

A educação continuada para profissionais de saúde pelo uso de aplicativos necessita 
de mais incentivos pelo alcance potencial e são necessárias mais pesquisas na aplicação 
prática de aplicativos com essa finalidade.

As limitações desse estudo foi a não validação do aplicativo por um comitê de 
profissionais especialistas em tecnologias digitais, e da área da saúde, porém como 
perspectiva futura pretende-se avaliá-lo, quanto à funcionalidade e qualidade técnica. 

6 | 	CONCLUSÃO
O app HIV_TESTERÁPIDO contribui para a qualidade do serviço prestado a 

sociedade, pois disponibiliza as principais informações e determinações do MS que 
envolvem a testagem rápida, centralizadas em um único local, e que, podem ser acessadas 
rapidamente pelo profissional em seu smartphone, garantindo uma maior segurança à 
prática e colaborando com a prevenção de erros e qualificação de pessoas que atuam no 
diagnóstico da doença.
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